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TECNO L OGIA E PROGRESSO 

o Discurso com que o Professor P . M. S. Blackett, presidente da 
Associação Britânica para o Prog?'esso da Ciência, iniciou os t1'abalhos 
da 119~ reunião anual daquela sociedade, constituiu um apêlo às nações 
ricas para que au'X,iliassem o desenvolvimento industrial nos países mais 
pobres. 

o prof. Blackett decidiu-se a fala?' com cla1'eza sôbre o que lhe parece 
o mais i1nportante dos problemas do nosso tempo, Muitos ;cientistas '---' 
disse êle - têm evitado, deliberadamervte, pensar sôbre as conseqüências 
das suas realizaç.ões coletivas, com rfXeio de cair nas águas turvas da 
controvérsia política. 

Um dos característicos mais notáveis do mundo contemporâneo é a 
distribuição desigual da riqueza mp,terial. Se pusermos de lado os países 
da órbita soviética, que exigiriam uma discussão que não dese-jaria tentar, 
teremos, num dos extremos, os países altamente industrializados da Europa, 
da América do Norte e de Australásia, com uma população de 400 milhões 
e uma renda média per capita de 300 ' libras p01' ano à, base dos preços 
de 1949, média que, no caso da Europa, é de 200 libras por ano; no outro 
extremo, em marcante contraste com o rico Ocidente, estão as nações 
ainda em estado p?'é-industrial da Ásia, da África e da América do Sul, 
exclusive a China comunista, com uma população de cêrca de wn bilhão 
e uma renda média de cêrca de 20 libras per capita por ano _ ou seja, 
um décimo da que prevalece na Europa e ainda menos do que a do 
Ocidente como um todo. 

Além de manter a riqueza existente, o mundo ocidental economiza e 
inve.ste, produtivamente, cêrca de 10% da sua 1'enda; isto é, aproximada
mente, 30 libras per capita por ano estão sendo investidas em novas 
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máquinas e fáb?'iws a fi1n de cria1' 'mais 7·iqtLeza. Os 1Jaíses pré-industriais 
da Ásia têm apenas cêrca de 20 libras per capita par'a viver - isto é, 
tanto para a produçeio como 1JarCL o consumo. O Ocidente /l>s tá, assim, 
economizando e inves tindo 1nais do que o Oriente gasta. Neio admira que 
a dife7'ença de riqueza entr'e o Ocidente e o Oriemte esteja constantemente 
aumentando. Além disso, as '1'l!ovas descobertas e prog1'essos científico s 
e técnicos, em sua maio?' parte concorre.m par'a que ainda mais aumente 
esw diferença, visto q!Le só as nações já ?'icas dispõem de capital par'a 
utilizá-las, enquanto ,as nações 1Jobres neio o têm. 

Investigações cuidadosas quanto às necessidades df!! ajuda financ eira 
externa, 'IKL forma de doações ou de empréstÍ1nos a longo prazo para 
possibilita?' às nações pobres um avanço no caminho da prosper'idad!J , 
7'evelam que as exigências imediatas neio esteio longe da cifra redonda de 
um bilhão de libras 1J07' ano, isto é, uma libra por habitante, Para os 
doadores ocid€!ntais, isto represim taria uma contribução de rnenos de 1 o/c 
da sua renda. A Grã-B?'etanha daria 150 milhões de li bras por ano, o que 
apen'as adiaria por período infe?'io?' a um ano o espe?'ado aumento de 50 % 
no pad?'ão de vida britânico nos próxÍ1nos 25 anos. Para a nação ?'ecipiente, 
significar!.:. uma libra per capita p01' ano em moeda e.s trangeira, isto é, 
um acréscimo de 5% à sua r'enda de 20 libras. Sàbiamente investido, êsse 
capital permitiria que o padrão de vida se elevasse el1t mais de 2% 1Jor 

ano. E isto representaria valiosa cont?'ibuição ao problema de diminuir as 
dife,renças de riqueza no ?nwn'lio. Entretanto, a ajuda ex terior só 1Jode 
aj1Ldar na verdade àqueles que já estão preparados 1Jara se ajudare1n 
a si 1nesmos, até o limite das S1WS capacidades, 

O Ocidente deve fa ze?' a gr'ande expe1'iência de sacrificar um pouco 
da sua prosperidade imediatcj, para dar ajuda maciça às nações pobr'es. 
Cientistas e tecnologistas têm especial responsabilidade nesta questão, 1JOiN 
sàmente o seu €!ngenho e a sua habilidade podem por as bases materiais da 
felicidade ao alcance de todos. O pr'ogresso das ciências naturais, o maior 
elos feito s do Ocidente, baseou-se na experiência. Façamos agora esta 
g1'ande expe.riência social de difundir os benefícios do nosso labor. 

O prof. Blackett t erl1tin.nL o seu serl1tão - "1Jois foi nisso que êste 
discurso se transfor1nou" - ~om as seguintes palavras : 

"A diviseio desigual do poá.~r e da riqueza, as grandes dif /l>1'enças de 
saúde e de confÔ1'to entre as nações, são as fontes de discó1'dia do mundo 
moderno e o maior' desafio com que êste se defronta. Caso persistmn, 
1'ep?'esentarão também a sua condenação moral", 
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F ORU M DE OPINiÕES 

En1ino e Tecnologia • 

«Será que nós, professôres, estamos preparando uma nova geração 
ou estamos apenas revivendo, para os nossos alunos, uma vida que já 
passou?» 

• 
Esta foi a indagaçãc em tôrno 

da qual desenvolveu uma confe
rência no Conselho Técnico da 
Confederação Nacional de Comér
cio o prof. Temístocles Cavalcanti. 

Três fatos, que considerou trans
cendfntais no domínio da tecnolo
gia, têm implicações na vida so
cial e 'política - a Irutomação, a 
('onquista do espaço sideral e os 
êxitos na aplicação da energia nu
clear, 

O conferencista acentuou, após 
sumariar a importância dêsses 
fatos novos. 

«Os nossos ,currículos universi
tários precisam ser renovados, tra
zendo ao conhecimento dos alunos, 
fatos novos, técnicas novas, con
cepções novas de vida, para que 
não permaneçam perplexos entre 
o que ensinamos e aquilo que 
vêem e assistem», 

E propôs: 

«1l:sses fatos novos têm uma ex
plicação científica e é essa expli
cação que precisa ser ministrada, 
Para isso é preciso : 1) dar menos 

ênfase às disciplinas de utilidade 
superada; 2) criação de novas dis
ciplinas que atendam à necessijade 
do estudo e análise dos fatos no-

os e das modernas correntes tec
nológicas; 3) preparar novos tipos 
de professôres e permitir o aper
feiçoamento e ajustamento dos 
atuais, dando-lhes, para isso, no
vas oportunidades; 4) facilitar a 
organização de seminários, simpó
sios e cursos de aperfeiçoamento 
das disciplinas chamadas técnicas 
e afins, que sofrem o impacto do 
progresso tecnológico, principal
mente as ciências sociais» , 

Bastava Sabe!' Ler 

O pro f. Renato Clark Bacelar, as
sistente a cadeira de Anatomia da 
Faculdade Nacional de Medicina, 
UB, está secretariando a elabora
ção das «Memórias Históricas» da 
Faculdade, a serem lançadas ofi
cialmente a 5 de novembro pró
ximo, como parte das ,comemora
ções do sesquicentenário de fun
dação daquele estabelecimento de 
ensino. 
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Entrevistado por O Globo (DF, 
5/ 4), o prof. Renato Bacelar resu
miu alguns pontos de uma pales
tra que fêz em 1954: 

«A Faculdade foi criada ~or D. 
João VI, .em 2 de abril de 1808, 
mas recebeu simplesmente o titu
lo despretensioso de «Aula de Ci
rurgia» e o Príncipe nomeou seu 
professor Joaquim da Rocha Ma
zarém, primeiro cirurgião da Ar
mada, que o acompanhara na fuga 
de Portugal para o Brasil. Sujei
to, no entanto, a freqüentes via
gens, Mazarém não pôde exercer 
a cátedra foi substituído por Joa
quim José Marques, cirurgião-mor 
do Reino de Angola, «continuando
lhe o ordenado de seiscentos mil 
réis que ali vencia ... », segundo o 
decreto de designação, assinado, por 
sinal, em 5 de novembro do mesmo 
ano, época em que a «Aula de Ci
rurgia» passou a funcionar efeti
vamente. Por isso, aliás, consa
grou-se comemorar naquela data a 
fundação da Faculdade. Mas, um 
ano, depois, era liminuto o número 
de alunos e o Príncipe estabeleceu, 
então, ordenado de 15 mil réis 
mensais, põsto de alferes e regalias 
de oficiais para os que fizessem o 
curso. 

«Há muitos aspectos curiosos na 
história do nosso ensino médico. 
Num dêsses episódios, por exem
plo, vamos focalizar a reforma 
imposta por Manuel Luís Alvares 
de Carvalho, diretor dos estudos 
médicos e cirúrgicos da Côrte e 
do Estado do Brasil, com as hon-

ras de fís ico-mor do Reino, em 
1812. Segundo essa reforma, o 
curso completo seria realizado em 
cinco anos, podendo ter matrícula 
no primeiro ano o aluno que sou
besse ler e escrever corretamente, 
e melhor seria se conhecesse o 
francês e o inglês. O regulamento 
tornou-se muito conhecido como 
«o do Bom Será», porque dizia 
exatamente isto: «Bom será que 
entendam as línguas francesa e 
inglêsa ... » 

«Teríamos muita coisa para con
tar nesses 150 anos de existência. 
~ôbre as deficiências de instalações 
da Academia Médico-Cirúrgica, 
criada pela reforma Alvares de 
Carvalho, vamos transcrever, ab
solutamente sem comentários, um 
trecho da informação dada a res
peito ao govêrno: « ... e finalmen
te que o colégio achava-se no cor
redor da Santa Casa de Misericór
dia, dividido em três pequenas sa
las, das quais uma inutilizada por 
servir de passagem para outras 
repartições da mesma Santa Casa, 
e tendo por anfiteatro de disseca
ções e operações um pequeno 
quarto escuro, compreendido na 
enfermaria mais bai.xa do mesmo 
hospital». Mas as coisas não fica
ram assim. Em 1832, o govêrno 
mandou instalar a Faculdade no 
antigo Colégio dos jesuítas, no 
morro do Castelo, ocupado até 15 
de novembro de 31 pelo então ex
tinto Hospital Militar, e ali ficou 
até 1845. Uma comissão que o exa
minou disse a seu respeito as pio
res coisas possíveis, inclusive isto: 
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«A imundície neste Hospital é su
perior a tudo quanto se possa .ima
ginar e por tôda parte onde íamos 
perseguia-nos um cheiro insupor
tável, que muito nos incomodou 
até a saída». Em 44, com o viga
mento dos telhados pôdre e cho
vendo por tôda parte, mudou-s 
parcialmente, isto é, algumas au
las passaram a ser ministradas em 
uma pequena casa da então Praia 
de Santa Luzia, 14, alugada por 
30 mil réis mensais. Mais, em 
1856, lá ia de novo a Facultlade, 
dessa vez para o antigo Recolhi
mento dos Órfãos, alugado por 00 
mil réis, e a respeito escrevia na 
época Souza Fonte. professor de 
Anatomia: «Sala baixa, úmida e 
sem luz, onde os estudantes desseca
vam. Falta de asseio por ausência 
de água, carência de vasilhame para 
guardar as peças que apodreciam 
em cima das mesas ... » E João Mar
tins Teixeira, em 1876, em uma 
das mais completas memórias de 
que há notícia, proclamava: «No 
edifí'cio em que funciona atual

.mente a Faculdade faltam tôdas 
as condições indispensáveis ao 
bom andamento do ensino, à boa 
ordem, ao respeito, ao asseio. As
sim é que, para o serviço de 18 
professôres, só havia 3 salas e 
cada c:ual pior . .. » O conde Mota 
Maia reclamava: «Não nos basta 
a desgraça de viver refugiados em 
rlaustro on'le parece que a luz do 
progresso e da liberdade diflcil
mente penetra através dos he
diondos e raquíticos postigos en-

gradados, abertos nas paredes dos 
nossos miserandos gabinetes». 

Ensino Técnico 

Escreve o Estado de Minas: 

«Está o Ministério da Educação 
empenhado na .. difusão do ensino 
técnico no país. A inauguração da 
Escola de Belo Horizonte, um dos 
mais completos estabelecimentos 
do gênero no Brasil, mostra que 
existe mesmo uma preocupação 
séria no sentido de modificar a 
nossa mentalidade de ensino. Jul
ga-se entre nós que só é impor
tante (' diploma de doutor. O estu
do uni.versitário, por um defeito de 
nossa organização pedagógica, se 
impõe aqui como o único valioso , 
As demais especializações não in
teressam de perto à nossa moci
dade. Terminados os estudos ele
mentares, os jovens brasileiros 
procuram as academias. Os que 
não podem continuar freqüentan
do aulas escolhem logo uma pro
fissão qualquer, sem estar conve
nientemente aparelhados para ela. 
1!:sse defeito de estrutura na orga
nização do ensino nos veio de Por
tugal e da França. Fomos buscar 
na Europa o figurino universitá
rio e não procuramos sondar o en
sino técnico. Desde o início da for
mação da sociedade brasileira, o 
bacharelismo surgia como o ideal 
de todos os rapazes em condições 
de freqüentar uma universidade. 
Coimbr:t exerceu grande influência 
nesse rumo. Os que ali se bacha
relavam tinham as portas abertas 
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para êles em todos os departamen
tos da vida brasileira. Acontece, 
poré~, que os tempos são outros. 
Hoje, precisamos de ensino téc
nico, porque a industrialização 
exige equipes especializadas. No 
caso servir-nos-ia o figurino dos 
Estados Unidos, de onde importa
mos máquinas, música, livros, mas 
não aquela mentalidade prática, 
aquêle espírito de organização, que 
tem feito dêsse país uma grande 
e próspera nação. Fôssemos copiar 
o ensino té;::nico americano e es
taríamos hoje com valiosos contin
gentes de mão de obra especializa
da para produzir riquezas em con
dições de concorrer com as simi
lares estrangeiras. Parece, entre
tanto, que há agora uma vigorosa 
reação contra o academicismo do 
nosso ensino. O Ministério da 
Educação está ·;::apitaneando o 
r ush no sentido das especializações 
práticas, como o demOJastra a 
grande Escola Técnica aqui inau
gurada e cuja conclusão se deve 
à boa vontade e ao esfôrço do Mi
nistr o Clóvis Salgado 

«Minas precisa de contingentE's 
de técnicos, pois vamos agora ex
plorar em grande escala as reser
vas minerais do Estado. Se tiver
m03 aqui mesmo a mão de obra 
especializada, não precisaremos 
recorrer à imigração. E para im
pedir que necessitemos de recur
sos humanos de fora é que vai en
trar em ação a Escola Técnica de 
Belo Horizonte servida por um 
professorado à altura de suas al
tas finalidades». . 

As Greves Es~udant i s 

o Estado de São Pauio (SP, 
11/ 4), comentando a greve dos es
tudantes do Paraná e da Esco
la Paulista de Medicina 'contra a 
distribuição irregular de estudan
tes estrangeiros nas Faculdades 
brasileiras, escreve: 

«Nos países onde o ensino al
cançou há muito alto nível de efi
ciência, só em casos excepciona
líssimos os estudantes decidem en
trar em greve, certos de que a 
paralisação dos seus trabalhos 
constitui para êles irreparável pre
juízo. Muito mais do que o operário, 
que deixa de cobrar o seu salário, 
o estudante em greve é uma vítima 
de si próprio. Entre nós, o ensino 
!3ecundário tem - como é do co
nhecimento geral - um nível bai
xíssimo. O estudante, terminado o 
seu curso ginasial, apresenta-se 
aos exames vestibulares com uma 
preparação extremamente defici
ente. É na Universidade - onde 
o ótimo não exclui a presença do 
péssimo - que tem de adquirir 
conhecimentos essenciél.is à forma
ção da sua cultura geral e ao pró
prio domínio do idioma, que já de
via possuir. Nestas circunstâncias, 
grande terá de ser o esfôrço dos 
jovens que se decidam a seguir 
uma carreira universitária. Tôdas 
as horas consagradas ao estudo 
serão poucas para recuperar o 
tempo perdido .. . Fraca 1rl.éia faz 
de si própria a mocidade a'cadê
mka se não encontra outro pro
cesso de se manifestar, de ex-
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teorizar os seus pontos de vista. 
Não somos contra o direito de 
greve . Mas condenamos estas ab
surdas greves universitár:as, que 
apenas podem contribuir para a 
baixa do nível de aproveitamento, 
já de si inferior, registrado na 
maioria das nossas Faculdades . 
As percentagens de reprovações re
centemente divulgadas são esclare
cedoras a êsse respeito» . 

Declara, finalmente, O Estado de 
S. Paulo que o país precisa «de ho
mens capazes, de dirigentes e téc
nicos» para solucionar os seus pro
blemas e que «êsses homens, essa 
geração de quem o país tanto es
pera, só podem formar-se pelo tra
balho e pelo estudo». 

Os Estudantes Estra ng eiros 

Sôbre assunto semelhante, escre
ve o Diário de Notícias (DF, 1'7-41: 

«Será positivamente uma pena, 
será muito' para lamentar mesmo, 
se, em virtude das reclamações, 
aliás justas, dos estudantes brasi
leiros, tivermos de restringir a 
matrícula de jovens dos países la
tino-americano em nossas escolas 
superiores. 

«Temos todos os motivos para 
orgulho e satisfação, temos igual
mente interêsse em proporciona~' 

aos moços das Repúblicas vizinhas a 
instruçij.o especializadas que las 
ainda não estejam em condições de 
proporcionar. 

«São recursos muito bem aplica
dos os que fôrem empregados em 

I 

bôlsas para êsses pretendente e 
grande serviço estarão prestando os 
estabelecimentos de ensino de en
genharia, de agronomia, de veteri
nária, de medicina e de outras pro
fissões que acolherem os jovens 
hispano-americanos que a êles re
'correm, pois contribuem para a for
mação, nos países desta parte do 
continente, de uma elite dirigen
te com melhores vínculos Qe sim
patia e amizade para com o Brasil. 

«Em nossas próprias escolas 
militares estagiam rapazes que 
amanhã ou depois serão, em suas 
pátrias~ altas patentes e ocupantes 
de importantes funções públicas. 

«Parece demasiado evidente, para 
que se precise insistir nela, a con
veniência dêsses acôrdos culturais 
através dos quais temos proporcio
nado e estamos proporcionando 
colaboração tão estimável aos nos
sos vizinhos. 

. «Na hora em que o Ministério 
das Relações Exteriores, sem dú
vida bem inspirado, tem desenvol
vido e ativado a política de apro
ximação e da mais estreita vincu
lação com aquelas nações, é deplo
rável que as matrículas dos moços 
hispano-americanos em n0ssas es
cólas superiores signifiquem uma 
competição contra a qual se levan
tam, prejudicados, em protesto, os 
nossos patrícios. O movimento que 
desencadearam, possivelmente jus
tificado por omissões das autorida
des às quais se têm dirigido, estará 
tendo uma repercussão penosa, nos 
têrmos em que por fôrça de sínte
se, aparece na imprensa» . 
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NOTICIÁRIO 

10 % da Renda Tributária para o Ensino 

o sr. Presidente da República enviou Mensagem ao Congresso 
Nacional, acompanhada de projeto de lei destinado a regulamentar o 
art. 169 da Constituição Federal, que determinô. a aplicação de 10% 
da renda tributária da União em despesas com o ensino. 

Estabelece o projeto de lei que 
se apliquem no ensino primário, 
médio e superior, respectivamente, 
as taxas de 2, 3 e 4 % da receita da 
União, destinando-se 1% a despesas 
com atividades culturais, campa
nhas extraordinárias de educação e 
serviços administrativos. 

Na Exposição de Motivos que 
acompanha a Mensagem, o sr. Mi
nistro da Educação recorda os es
tudos realizados, em 1957, pela Co
missão de Educação e Cultura do 
Conselho de Desenvolvimento e pela 
comissão encarregada de rever o 
projeto de lei que fixa as diretrizes 
e bases da educação nacional 1!.:sses 
estudos, tomando a média dos anos 
1948-56, revelam que a União apli
cou 6,9% da sua renda em despe
sas com o ensino, os Estados 24 o/c 
e os municípios 17,5 '7c . Assim, en
quanto os Estados ultrap:issavam 
o mínimo exigido pela ConstitUIção 
(20% ) e os municipios dêles se 
aproximavam, a União deixou de 

despender cêrca de 3% da sua ren
da tributária em despesas educa
cionais. 

Geografia do DF 

A Associação dos Geógrafos Bra
sileiros promove um ciclo de aulas 
e conferências sôbre a geografia 
regional do Distrito Federal, uma 
vez por semana, entre 18 de abril 
e 24 de outubro dêste ano. 

o programa, a cargo de 'conhe
cidos geógrafos nacionais, inclui os 
seguintes pontos gerai!': Visão pa
norâmica da geografia carioca -
Localização da cidade - Morfolo
gia - População - Circulação -
Funções - Abastecimento - A 
Zona Rural -Diversões e Turismo 
- Habitat Urbano e Rural - Ser
viços Urbanos - Nível de vida -
Influência da área metropolitana do 
Rio de Janeiro nas áreas vizinhas 
- O Rio de Janeiro entre as gran
des metrópoles do mundo. 
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União de Escritores 

Está sendo anunciado, para breve, 
um Congresso Nacional de Escrito
res, em São Paulo, com o objetivo, 
entre outros, de sancionar a fusão, 
recentemente ocorrida, entre a As
sociação Brasileira de Escritores 
(ABDE), seção de São Paulo, e a 
Sociedade Paulista de Escritores, 
em novo organismo nacional - a 
União Brasileira de Escritores. 

Uma das inidativas imediatas ua 
UBE será a construção da Casa do 
Escritor, um edifício de dez anda
res, na praça da República, São 
Paulo, projetado pelo ô.rquiteto Vi
lanova Artigas. 

Ensino Primário 

Em 1957, dos 5406251 alunos ma
triculados na unidades de ensino 
primário do país, a maioria se 
concentrava na primeira série 
(2885252) e na segunda (1193666). 
Na ter ;:!ira série se encontravam 
811 081, na quarta 483104 e na 
quinta 33148 

Congresso de Arquitetura 

A construção e a reconstrução de 
cic;ad s no período compreendido 
entre 1945 e 1957 será o tema prin
cipal do V Congresso Internacional 
de Arquitetos, a reunir-se em Mos
cou, entre 20 e 28 de julho dêste 
ano, sob o patrocínio da União In-

ternacionjl.l de Arquitetos, seção da 
URSS. 

Entre os relatores já designados 
encontram-se nomes de relêvo na 
arquitetura universal, comu Mardo
nes Restat, presidente da União In
ternacional de Arquitetos (Chile), 
William Holford (Inglaterra), que 
fêz parte do Jun de Bra~ília, 

Gutton (França), Hedquist (Sué
cia) e outros. O relator geral 
do Congresso será N. Raranov 
(URSS) . 

O Congresso, que terá sua insta
lação na Salâ de Reuniões do 
Kremlin, funcionará sob a presidên
cia do arquiteto soviético Pavel 
Abrossimov. 

Colégio São Boaventura 

Sob a direção dos Frades Menores 
Conventuais (franciscanos america
nos), funci9na em Andrelândia, Mi
nas Gerais, desde 1949, o Colégio 
São Boaventura. 

O Colégio ministra ensino primá
rio, ginasial e colegial (científico) 
a cerca de 300 alunos, dos qu~is 
125 internos, e dispõe de deparia
mentos cultural, artístico e despor
tivo. Está em constru.;ão, desde o 
ano passado, nas proximidades do 
rio Turvo, um seminário com capa
cidade para 300 alunos. 

Dirige o Colégio Frei Sixtus AI
bert Patrick. 
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Festival do Livro da América 

Cêrca de 50000 livros de vários 
países com que o Brasil mantém re
lações, e com especialidade ela Amé
dca, serão expostos nos salões do 
Museu Nacional de Belas Artes, 
entre 21 de junho e 5 de julho. 

o prof. Celso Cunha, diretor da 
Biblioteca Nacional, secretário geral 
da Comis.são incumbida do Festival, 
declarou à imprensa que todos os 
volumes expostos serão incorpora
dos, posteriormente, ao acêrvo bi
bliográfico da Universidade do Br a
sil. 

Do progama do Festival constam 
conferências e mesas redondas e a 
instalação de uma Feira do Livro 
na Cinelândia. 

Política e Administração Escolar 

Um 'curso em tôrno dos proble
mas de política e administração es
colar do Nordeste foi promovido, 
no Recife, pelo Centro Regional de 
Pesquisas Educacionais. 

Constará o curso de 20 conferén
cias, seguidas de debates, a cargo 
de pessoas que estiveram ou estão 
no comando da educação do Nor
deste. Terminada a série de con
ferências, haverá uma mesa redon
da de que participarão diretores e 
ex-diretores e Secretários e ex-Se
cretários de Educação dos vários 
Estados da região nos úlLimos 25 
anos. 

Oferta de Uvros 

o govêrno dos Estados Unidos 
ofereceu à biblioteca do Instituto 
de Biofísica, UB, uma coleção de li
vros cientificos sôbre biofísica, bio
química, energia nudear e matérias 
correlatas. 

A entrega foi feita pelo sr. Law
rence Morris, adido cultural da Em
baixada americana, ao prof. Carlos 
Chagas Filho, diretor do Instituto 
de Biofísica. 

Festival Estudantil de Teatro 

Está sendo planejada a realização, 
no Recife, de um Festival de Tea
tros de Estudantes', durante dez 
dias, com dois espetáculos diários, 
além de conferências e seminários 
sôbre problemas de teatro a cargo 
de especialistas. 

Foram convidados a participar do 
Festival de Teatro Universi.tário da 
UMG, que dará o espetáculo de 
abertura oficial do certame (<< Cri
me na Catedral», de T. S. Eliot) , a 
Escola Dramática Mal"tins Pena, o 
Conservatório Nacional de Teatro, 
a Fundação Brasileira de Teatro, o 
Teatro da Praça, o grupo de Tabla
do, o Teatro Experimental de Co
m édia de Araraquara, SP (<< Os dois 
faladores», de Cervantes), o Teatro 
do Adolescente do Recife, o Teatro 
Duse, a Escola de Arte Dramática 
de São Paulo, a Escola de Teatro 
da Universidade da Bahia, o Tea
tro Rural do Estudante, o TeatrlJ 
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Universitário de Pernambuco (<<Me
déia»), o Teatro dos Estudantes de 
Alagoas ( <<Nossa Cidade», de Thorn
ton Wilder), o Teatro do Estudante 
do Pará (<<Vida de Severino», de 
João Cabral de Melo Neto) e o 
Teatro Experimental do Estudante 
do Maranhão ( <<A Via Sacra», de 
Henri Ghéon) . 

O Festival reúne-se no Teatro 
Santa Izabel do Recife, em Julho . 

Centenário do Envelope 

Transcrevemos de Anhembi (fev . 
58) : 

«Vai-se comemorar no próximo 
ano o centenário do envelope em 
São Paulo. Realmente, em 1859, ao 
lado da livraria de José Fernandes 
de Souza, à rua da imperatriz, hoje 
15 de Novembro, ou talvez como 
uma seção desta, instalava-se um 
pequeno balcão, atrás do qual per
manecia a figura simpática e sorri
dente de um francês louro, de gran
des bigodes, cujos modos agradá
veis conquistaram larga clientela. 
:f':ste homem, M. Anatole Garraux, 
vendia ~pel. para cartas, tinta, pe
nas, lápis e outros objetos de escri
tório e. ainda revistas francesas, 
dentre as quais «L'Illustra·cion» e 
«Monde Illustré». Pois nessa modes
ta «boutique» estava o germe ' de 
um estabelecimento comercial que 
se tornaria célebre em São Paulo: 
a Casa Garraux. Primeiro, ·papela
ria, depois livraria, mais tarde ain
da vinhos finos da França, os ini
gualáveis vinhos franceses que M. 

Anatole Garraux começou a ensinar 
os paulistas a beber, lições que êles . o... . 
JamaIS esquecerIam, nem com a 
crueldade alfandegária que os ta
xaria extorsivamente nos futuros 
idos de cem anos depois, nem com 
com a indiferença e o desleixo da 
própria França em defender as 
suas coisas mais civilizadas, como 
o livro e o vinho. 

«Mas o espírito progressista de 
Anatole Garraux nãp se manife~ou 
só com essa iniciativa, pois foi êle 
o introdutor do envelope em São 
Paulo, e não sabemos mesmo se no 
Brasil. 

«Até então escreviam-se cartas 
em fôlhas duma de papel, «papel 
de pêso"" chamado, a primeira para 
nela escrever-se o texto das cartas 
e a segunda fôlha para ser dobrada 
de modo a capear a correspondên
cia, pregando-se as margens com 
pequenas obreias de côr em forma 
de sêlos minúsculos. O envoltório 
já preparado e engomado, a sobre
carta 0ll. envelope, tal qual o co
nhecemoi hoje, só foi apresentado a 
São Paulo !Jor M. Anatole Garraux, 
assinalando um progresso notável, 
principalmente no que se refere à 
celeridade do preparo de uma carta 
pronta para seguir. :f':stes comentá
rios., são de Almeida Nogueira ao 
publicar, pela primeira vez, as suas 
Tradições e 'Reminiooências da Aca
<1emi~ de São Paulo, não em livro, 
mas em capítulos no jornal O Es
tad'~ de S. Paulo, edição do dia 2 
de dezembro de 1907, que já vai 
longe e esquecida». 
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MUNDO UNIVERSITÁRIO 

ENE - Cem Anos 

«Não se mede a prosperidade por índices provI sonos de riqueza, 
disse o sr. Presidente da República na solenidade comemorativa do 

centenário da Escola Nacional de Engenharia, UB, - mas por seus 
potenciais humanos. Quanto mais técnicos tem uma nação, mais pos
sibilidade adquire de desenvolver-se» . 

Foram assinados, na ocasião, dois 
convênios para a realização de cur
sos de pós-graduação em engenha
r ia rodoviária e ferroviária. 

o sr. Juscelino Kubitschek agra
deceu à Escola o haver elevado êste 
ano - «antes ainda de receber 
maiores recursos» - de 200 para. 

Faclwda J)Tinci1Jal da E scola Nacional de EngenhaTia. 
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250 as suas matrículas iniciais, con
tribuindo, assim, para a formação 
de maior número de técnIcos. 

Educação Superior 

De acôrdo com levantamento rea
lizado pela União Universitária da 
América Latina o Brasil se encon
tra entre os países de mais baixo 
nível na América Latina no que 
concerne à relação entre o número 
de habitantes e o de estudantes de 
curso superior. Segundo êsse le
vantamento, que é de 1955, a média 
proporcional dos 21 países latino
americanos é de 2,2 estudantes por 
mil habitantes enquanto a média do 
Brasil é de 1,2. 

Em ordem decrescente, a situa
ção é a seguinte: 

Argentina - 144148 estudante
universitários (7,7 por mil habitan
tes) . 

Pôrto Rico - 15870 (6,7l. 
Uruguai - 13125 (5,2). 
Chile - 26072 (3,9). 
Cuba - 22648 (3,9). 
Panamá - 2226 (2,6). 
Costa Rica - 2195 (2,3). 
Bolívia - 6583 (2). 
Peru - 15322 (1,8). 
Equador - 5239 (1,4). 
Venezuela - 7413 (1,3). 
Paraguai - 2110 (1,3), 
BRASIL - 73577 (1,2). 
República Dominicana - 1202 
(1,2). 
Colômbia - 13284 (1). 

México - 27339 (0,9). 

Honduras - 1107 (O,7l. 
Nicarágua - 948 CO,7). 
El Salvador - 1126 (0,5). 

Guatemala - 3 146 (0,1 ). 
Haiti - 834 (0,02). 

Em números absolutos, entretan
to, o Brasil (73577 estudantes) 
ocupava o segundo lugar na Amé
rica Latina, logo em seguida à Ar
gentina (144148). 

Cinqüentenário 

A Faculdade de Filosofia, Ci
ências e Letras de São Bento, da 
Pontifícia Universidade Católi'ca de 
São Paulo, comemorará o seu cin
qüentenário de fundação com a rea
lização da IV Semana de Intelec
tuais Católicos, de 8 a 13 de jupho. 

Além de conferências por conhe
cidos intelectuais católicos, haverá 
cinco séries de temas para deba
tes: O homem e a matéria - O 
homem e a vida animal - O ho
mem e o Cosmos - O homem e o 
angelismo - O homem e Deus. 

Universitários de Medicina 

Entre 22 e 26 de abril, reuniu-se 
na Bahia o ! Congresso Extraordi
nário da União Nacional dos Estu
dantes de Medicina. 

Os temas debatidos foram a por
taria 76-58 do Ministêrio da Edu
cação (que permite o ingresso de 
dentistas, farmacêuticos e veteriná
rios nas Faculdades de Medicina 
sem prestação do vestibular), trans-
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ferências, convem os culturais com 
outros países, reforma do ensino, 
representação do Diretório Acadê · 
mico no Conselho Técnico-Adminis
trativo das Faculdades, etc. 

Estudos Brasileiros 

Por iniciativa do Diretório Cen
tral de Estudantes, realizou-se, em 
Fortaleza, a l ' Semana de Estudos 
Brasileiros - ciclo de conferências 
a cargo de especialistas em proble
mas de política e desenvolvimento 
econômico do Brasil, que foram do 
Rio de Janeiro ao Ceará com êsse 
fim. 

As conferências - de 22 a 26 de 
abril - tiveram lugar no salão no
bre da Faculdade de Direito da Uni
versidade do Ceará. 

Festa do Calouro da FNA 

A Faculdade Nacional de Arqui
tetura. UB, - uma das primeiras 

escolas a abolir o «trote», há três 
anos, - festejou o dia do Calouro 
com uma ,cerimônia de confrater
nização entre professôres, vetera ' 
nos e novatos, promovida pelo Di
retório Acadêmico Atílio Correia 
Lima. 

Em seguida à missa na capela da 
Reitoria e lanche, procedeu-se, no 
auditório da Faculdade, à entrega 
de prêmios (livros didáticos) aos 
primeiros colocados nos vestibula
res de 1958 e à distribuição, aos ca
louros, do ABC dos , estudantes de 
arquitetura. 

19~ Semana da FNF 

Com a participação de alunos e 
professôres, realizou-se, entre 20 e 
26 de abril, a semana comemorativa 
do 19· aniversário de fundação da 
Faculdade Nacional de Filosofia, 
UB . 

Além de missa dialogada no mos
teiro de São Bento, sessão de ci-

FNF - Laborató7'io de Química. 
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FNF - Anfiteatro Reitor Pedro Calmon. 

I 

FNF - Bibiloteca. 

FNF - Gabinete da 
Diretoria (na foto o 
Diretor da Faculda
de, Pro!. E ,r emildo 

Vianna) . 



FNF - R~s

taurante. c. 

nema e baile, houve mesa redonda 
sôbre a cultura brasileira, de que 
participaram os professôres Alceu 
Amoroso Lima, Hamilton Nogueira, 
Anísio Teixeira, Álvaro Vieira Pinto, 
Ernesto de Faria ,e Lei t.e Lopes, ten
do como relator o sr. Guerreiro Ra
mos e apresentação pelo Grupo de 
Teatro Clássico da Faculdade, das 
peças «Milagre da mulher que 
Nossa Senhora impediu de ser quei
mada», de autor anônimo (francês) 
do Século XIV, e «A Fábula de 
Orfeu», de Angelo Policiano (Sé
culo XV). 

Colégio Universitário 

Está funcionando, em João Peso 
soa, o Colégio Universitário da Pa
raíba, que ministrará cursos in
tensivos (dez meses) para os ves
tibulares às Faculdades de Direito, 

Filosofia, Medicina, Odontologia e 
Serviço Social . 

CI:PES 

Foi fundado recentemente, em 
São Paulo, o Centro de Estudos e 
Pesquisas Sociais, que congrega 
alunos e diplomados do curso de 
Cências Sociais da Faculdade de Fi
losofia, Ciências e Letras da USP. 

Os objetivos do CEPES são de
senvolver o interêsse pela pesquisa 
no campo das ciências sociais, coo
perar com alunos e professôres no 
cumprimento do programa de es
tudos do currículo escolar, propi
ciar meios para que os diplomados 
em -ciências sociais por aquela Fa
culdade possam, onde quer que es
tejam, realizar o ideal de pesquisa
dor e, finalmente, lutar pela con-
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cretização da carreira de cientista 
social. 

Para alcançar êsses objetivos o 
CEPES se propõe a realizar e pa
trocinar estudos e pesquisas antro-o 
po-sociológicos sôbre temas corre
latos aos desenvolvidos no progra
ma escolar, organizar uma série de 
cursos e conferências que visem a 
aperfeiçoar os conhedmentos dos 
seus associados, criar condições que 
permitam a distribuiç?o de bôlsas 
de estudo para especialização nos 
diversos ramos da sociologia e da 
antropologia, dentro e fora do país, 
e imprimir, traduzir e distribuir ar
tigos, separatas ou documentos que 
possam ter utilidade para os estu .. 
dantes de ciências sOciais. 

O CEPES será essessorado, na 
realização dêsse programa, por pro
fessôres do Departamento de An
tropologia e So-ciologia da Faculda
de de Filosofia, Ciências e Letras 
da USP . . 

Catedrático 

Em concurso de títu!os e provas, 
foi indicado catedrático de Metalur
g ia e Química Aplicadas (1" parte) 

J 

da Faculdade de Odontologia e Far
mácia da UMG o prof. 'Wagner de 
Andrade Lima, candidato único. 

70 % de Reprovações 

Dos 3080 candidatos que êste ano 
prestaram exames vestiulares nas 
escolas superiores de Minas Gerais 
- 2,437 na UMOG e 643 na Univer
sidade Católica - sômente 985, ou 
seja, 30 % , foram aprovados. 

O maior número, tanto de candi
datos como de reprovações, se re
gistrou nas duas Faculdades de l'vf8-
dicina. 

Nova Faculdade 

Espera-se para breve, a autoriza
ção federal para o funciOllamento 
da Faculdade de Ciências Sociais e 
Políticas do Ceará, sob a direção do 
prof. Madaleno Girão. 

O curso, em nível superior, dura
rá quatro anos. 

A nova Faculdade deve funcionar 
no prédio da FaculdadE' de Ciências 
Econômicas, à rua Luís Miranda, 
bairro de Benfíca, Fortaleza. 

A SPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Boskovic 

Pesquisas em física e química na Iugoslávia são realizadas num 
Instituto de Zagreb que traz o nome de Rugjer Josip Boskovk: (1711-87), 
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que alguns historiadores da clencia colocam entre os maiores físicos, 
ao lado de Newton, Leibnitz, Euler e Franklin. 

Em fevereiro dêste ano - lembra o dr. A. L. Mackay em The 
New Scientist (6/ 3 - a sua obra principal, Teoria da Filosofia Natural, 
completou dois séculos de publicada. 

Boskovic foi para Roma, aos 14 
anos, estudar matemática, astrono
mia e teologia no Collégium Roma
num. Em 1740, já ordenado jesuíta, 
substituiu o seu professor, Borgon
dio, na cadeira de matemática. Des
de a sua primeira dissertação sôbre 
as manchas solares, em 1736, até 
sair de Roma, em 1760, publicou 
cêrca de 50 trabalhos sôbre astro
nomia, ótica, matemática, geodésia 
e filosofia da ciência. Tornou-se o 
primeiro -consultor da Santa Sé em 
questões técnicas. Instalou um ob
servatório, deu parecer sôbre a dre
nagem dos pântanos do Pontino, 
contribuiu para a reparação da 
igreja de São Pedro quando a sua 
abóbada ruiu, cumpriu missões di
plomáticas, visitou o sítio de Troya, 
fêz estudos arqueológicos na Itália 
e mediu o comprimento do 2' de 
latitude ao longo do meridiano en
tre Roma e Rimini. Muito ativo, 
Boskovic desenvolveu campanha 
pela p.rodução de bons mapas, pela 
invenção de instrumentos de me
dida (chegou a inventar um micrô
metro circular ) e pela organização 
internacional dos empreendimentos 
científicos. 

Todos êsses trabalhos eram de 
valor sólido e duradou ro e contri
buíram grandemente para a Clen
cia, colocando Boskovic em posição 

de destaque, mas a sua obra mais 
importante foi a Teoria da Filoso
fia Natural, publicada em Viena em 
1758, - uma teoria que, segundo o 
dr. Mackay, estava dois séculos 
adiantada em relação ao seu tempo 
e só poderia. ser apreciada com pro
priedade depois que as idéias mo
dernas sôbre .relatividade a teoria 
dos quanta tivessem substituido 'lS 

idéias dominantes do século pas
sado. 

«Boskovic não considerava mas
sas e fôrças - sua des-crição era 
puramente cinemática e relacionada 
com a mútua aceleração das par
tículas. Os seus átomos pareciam
se mais com o que agora chama
mos nucleons (protons e neutrons ) 
e a massa de qualquer partícula de 
matéria era simplesmente o núme
ro de tais átomos nela contidos . .. 
A lei da 'continuidade, que proíbe 
a ocorrência de acelerações infini
tas, é um dos fundamentos da teo
ria. A grandes distâncias a curva 
se aproxima da lei do quadrad o 
inverso da gravitação newtoniana, 
mas, a distâncias intermediárias, há 
bom nome de distâncias interatô
micas estáveis que tornam o sis
tema notàvelmente parecido com a 
visão quântica que se tem hoje do 
átomo». 
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Instituto Tropical 

O Instituto Tropical de Pesquisa 
Cientifica de San Salvador foi cria
do pela Universidade de El Salva · 
dor em 1950, a fim de estimular a 
pesquisa nas sete Faculdades que 
a -compõe - direito, medicina, 
odontologia, química e farmácia, 
engenharia (civil, eletro-mecânica, 
agronômica e arquitetônica), eco
nomia e humanidades (filosofia, 
psicologia, literatura e linguas) -
e de oferecer facilidades a cientis
tas visitantes que desejem estudar 
o ambiente tropical. 

Quase tôdas as pesquisas em an
damento no Instituto estão sob a 
supervisão de cientistas visitantes, 
dos Estados Unidos e da Europa. 
As principais pesquisas promovidas 
desde a fundação do Instituto refe
rem-se à zoologia, botânica, geolo
gia, às ciências do solo, hidrologia, 
meteorologia, arqueologia, antropo
logia, economia, medicina tropical 
e química. 

O Instituto publica, trimestral
mente, as suas Comunícaciones . 
(Fonte - Science, 4 abr 1958) 

Coreanos nos Estados Unidos 

Os coreanos const ituem, atual
mente, o terceiro entre os grupos 
de estudantes estrangeiros mais nu
merosos nos Estados Unidos: em 
1956-57, aproximadamente um em 
cada vinte estudantes estrangeiros 
era coreano. 

Cifras oficiais indicam - de 
acôrdo com artigo de Arthur Fe
raru, do Instituto de Educação In
ternacional em School and Society 
1/2), - que, em 1956-57, estuda
vam em escolas superiores dos Es
tados Unidos 2 307 coreanos. Além 
dos estudantes, 296 coreanos traba
lhavam como internos e.residentes 
em hospitais americanos e 10 eru
ditos coreanos estavam ligados a 
«colleges» e Universidades do país. 

No ano escolar 1953-54 os corea
nos eram o 149 grupo estrangeiro 
nos Estados Unidos (649 estudan
tes); em 1954-55, passaram para o 
oitavo lugar e, .em 1955-56, para o 
quarto. Em 1956-57, apenas os es
tudantes do Canadá e da China os 
ultrapassavam em número. 

Entre êsses coreanos, 379 estuda
vam engenharia, 286 ciências físicas 
e naturais, 214 administração de ne
gócios, 181 medicina, 89 educação, 
188 economia, 161 política, 84 rela
ções internacionais, 62 sociologia, 
114 teologia e 112 arte. 

Arte Infantil 

A Ofi-cina de Educação Iberoa
merican,j promove uma Exposição 
de Arte Infantil, em Madrid, a 
inaugurar-se a 6 de janeiro de 
1959. 

Tôdas as crianças de entre 6 e 
14 anos dos países ibero americanos 
podem participar. Os trabalhos de
vem ter o tamanho máximo de 
0,75 x 0,50, sem restrição, porém, 
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quanto ao material empregado. Ex
cluem-se, nesta primeira Exposição, 
escultura, trabalhos em ferro e ma
deira. Cada país deve limitar-se ao 
máximo de cinqüenta obras por 
grupo ou escola. Os trabalhos se
rão enviados, através do Ministério 
da Educação de cada país, à Ofici
na de Educación, Avenida de los 
Reyes Católicos, Ciudad Universi
ta ria, Madrid, antes do dia 1 de ou
tubro dêste ano. 

Serão concedidos prêmios na for
ma de medalhas. 

Os trabalhos serão devolvidos, 
mas a Oficina de Educação Iberoa
mericana poderá dispor dêles du
rante um prazo de doze meses an
tes da sua devolução. 

Teoria dos Sonhos 

A teoria psicanalítica dos sonhos 
foi criada, independentemente, pe
los índios iroqueses antes da che
gada do homem branco, de acôrdo 
com o dr. Anthony Wallace, do Ins
tituto Psiquiátrico da Universidade 
de Pennsylvania. Embora a teoria 
iroquesa não seja precisamente a 
mesma de F'reud, a diferença não é 
mais do que a existente entre as 
variedades jungiana e freudiana da 
psicanálise: 

«Durante cêrca de trezentos anos, 
e provàvelmente por mais tempo, 
os Seneca - como os outros iro
queses - deixaram que os sonhos 
dirigissem a sua vida» . 

A teoria iroquesa foi descrita por 
um dos padr.es jesuítas que come
çaram a pregar o Evangelho aos 
Seneca em 1668. Os Seneca, com 
uma obstinação particular, busca
vam nos sonhos orientação para 
todos os negócios importantes da 
vida. Os iroqueses reconheciam 
partes conscientes e inconscientes 
da mente e os sonhos - acredi
tavam êles - eram expressão de 
desejos que «vêm das profundezas 
da alma». Ao despertar, o iroquês 
contava o seu sonho e não poupa
va esforços para cumprir o dese
jo revelado nos sonhos. Os jesuí
tas tremiam à idéia de que algum 
iroquês pudesse sonhar com a 
morte de algum dêles ... 

Quando um iroquês, doente, 
sonhava, tôda a aldeia se disputa
va na satisfação dos seus meno
res desejos. Se, afinal, morria, era 
por não ter cumprido o desejo re
velado no sonho. Se sobrevivia, a 
dádiva da última coisa que dese
jara durante a doença era guarda
da para o resto da vida. 

(Fonte - Science News Letter, 
22 mar 1958) 

Alfabetiza~ão na Nicarágua 

A maioria da população nicara
guana vive disseminada em peque
nos núcleos rurais, algumas vêzes 
inacessíveis. l!:sse fato, entre ou
tros, é apontado como uma das 
causas de atrazo da chegada da 
escola primária a todos os pontos 
do território do país. Com 1,3 mi-
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lhão de habitantes, a Nicarágua 
tem 61 % de analfabetos na sua 
população. 

O govêrno promove uma Campa
nha de Alfabetização, que teve al
gum esplendor entre 1951 e 1955, 
mas tem baixado sensivelmente nos 
últimos anos, devido à insuficiên
cia de recursos, ao início (com 
prioridade) de outros programas 
educacionais e à diminuição do 
interêsse e da cooperaçâo da ini
ciativa particular. 

Em J 952-53, foram alfabetizados 
13 122 cidadãos. Para os anos se
guintes, até 1956-57, as cifras são: 
7693, 16031, 5 764 .e 1974. O total 
de alfabetizados da Campanha não 
passou, assim, em todos êsses 
anos, de 44584 (28195 homens e 
16389 mulheres ) . 

(Fonte - Plana 30 abr 1958) 

Estudantes, USA 

Em 1957, matricularam-se em 
escolas superiores, nos Estados 
Unidos, 3 068 000 estudantes - um 
aumento de 4,1% sôbre o ano an
terior. 

Entre os 1 890 «colleges» e 
Universidades recenseados, os dez 
primeiros, quanto ao número de 
estudantes, foram: 

Universidade da Califórnia 41 598 
Universidade de Minnesota 35 852 
Universidade de Nova York 31068 
Universidade Estadual de 

Nova York 29883 

City College, Nova York 
Universidade de Columbia 
Universidade de Michigan 
Universidade do Illinois 
Universidade de Wisconsin 
Universidade Estadual do 

Ohio 

28181 
26787 
26370 
25920 
24873 

22611 

Cêrca de dois têrços dos matri-
culados - 2 003 000 pertencem 
ao sexo masculino. 

(Fonte - Scienoe, 31 jan 1958) 

A Volta à Terra 

Uma coisa é lançar um satélite, 
um foguete ou uma espaçonave, 
- escreve G. V. E. Thompson em 
The New Scien t ist <13/ 2), - ou
tra é trazer o objeto (para nâo 
falar dos possíveis passageiros) de 
volta à Terra. 

O problema precisa ser resolvi
do não apenas para os satéUtes 
artificiais, mas também para veí
culos orbitários e para as espaço
naves do futuro. Em cada caso, 
será necessário utilizar um sistema 
de freios aerodinâmicos de manei
ra a que o calor gerado (igual à 
soma das energias cinética e po
tencial perdidas pelo corpo) não 
elevem excessivamente a sua tem-
peratura. ; 

A velocidade de um veículo orbi
tário depende da natureza da órbita 
(e também da sua posição na órbita, 
onde esta não seja circular), mas, 
ao empreender a volta, deve mo
vimentar-se quase em linha circu-
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lar, relativamente próximo da 
Terra. Nestas circunstâncias, a 
sua velocidade deve ser de cêrca 
de 18 000 milhas por hora. 

Pode-se supor que uma espaço
nave, ao aproximar-se da Terra, 
tenha a velocidade que se admite 
para a queda livre de uma altura 
infinita. f:ste valàr é conhecido 
como «velocidade de fuga» para o 
planêta, pois um objeto, com tal 
velocidade, em direção oposta, es
caparia do 'campo gravitacional 
da Terra. A v,elocidade de fuga 
para a Terra é de cêrca de 25000 
milhas por hora. Entretanto, de 
acôrdo com as idéias correntes, d 

espaçonave não tentaria a volta a 
essa velocidade, mas simplesmente 
tangenciaria as camadas superio
res da atmosfera, de maneira a 
perder, pelo atrito, energia sufici
ente para transformar a sua ór
bita parabólica em órbita elíptica. 
Enquanto cobrisse o braço mais 
comprido da elipse, afastando-se 
da Terra, irradiaria o calor que 
tivesse absorvido. Eventualmente. 
voltaria às tênues camadas supe
riores da atmosfera .e perderia 
nova porção da sua energia, tor
nando menos excêntrica a sua ór
bita. O processo é semelhante 
àquêle em que os atuais Sputnike 
se aproximam gradualmente da 
Terra, mas teria de ser tentado, 
inicialmente, em escala muito 
maior. A primeira aproximação 
com a Terra seria decisiva - se 
fôsse feita a grande altitude ou a 
grande velocidade. a espaço nave 
deixaria a Terra para trás e não 

seria -capturada pelo seu campo 
gravitacional; se feita ,em baixa 
altitude, a espaçonave tornar-se-Ia 
um metora artificial em vez de 
um satélite. 

Se se dominar essa técnic~. a 
operação de pouso de uma espa
çonave reduzir-se-á à de recupe
ração de um satélite. As elipses 
freiantes transformar-se-ão gra
dualmente n~ma órbita circular e 
a espaçonave descerá em espiral 
para a Terra. Os problemas de re
tôrno de espaçonaves, satélites e 
projétis envolvem contato com a 
parte mais densa da atmosfera a 
velocidades de 15 a 18 000 milhas 
por hora. A título de comparação, 
a velocidade media dos meteoros 
que chegam à atmosfera é de cêr
ca de 100 000 milhas por hora, com 
um máximo de 170000. Embora a 
velocidade prevista para os enge
nhos humanos seja apenas uma 
fração desses valores, a aerodinâ
m:·ca será considerável: o foguete 
V-2, relativamente vagaroso (3 500 
milhas por hora ), ficava em brasa. 

O aumento da temperatura é 
maior em alguns pontos principais, 
como o «focinho» e as partes dina
teiras das asas e dos estabilizadores, 
onde o ar sofre compressão repen
tina. Há várias técnicas que podem 
sem empregadas para solucionar o 
problema. A mais simples é talvez 
criar material capaz de suportar 
a compressão - - ligas resistentes 
ao calor, cerâmi'ca, cermetos (com
binação de cerâmica e metal). Não 
é provável que material algum 
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sobreviva às condições que podem 
ser encontradas, mas, se a capa 
exterior fôr suficientemente es
pêssa, . poderá fundir-se ou vapo
rizar-se parcialmente, removendo, 
assim, parte do calor gerado. Para 
diminuir a quantidade de ·calor que 
chegue ao interior, é de desejar 
que o material exterior seja mau 
condutor de calor, mas tenha boas 
propriedades de radiação, além de 
poder suportar o impacto e a ação 
erosiva da atmosfera. 

Tais exigências quanto ao ma
terial pod.em ser dim;nuíàas com 
a inclusão de um sistema de esfria
mento para as partes mais vulne
ráveis do exterior - seja um flui
do que lhe passe por baixo, um 
líquido que se borrif.e sôbre o «fo·· 
cinho» ou um refrigerante que 
atravesse . superfície porosa (re
frigeração por transpiração). Num 
veículo com tripulação humana, 
um sistema de refrigeração será 
certamente exigido para a 'cabi
ne, como já se faz com o Skyro
cket utilizado em pesquisas, -
especialmente o oxig~nio líquido, 
que pod.e servir também para re
novar a atmosfera no interior. 

A Educação na Colômbia 

Com uma população total de 13 
milhões de habitantes, havia na 
Colômbia 4,1 milhões de analfa 
betos (41,5% ) em 1956 . . A popu
lação em idade escolar elevava-se 
a 2,5 milhões, dos quais estavam 
r ecebendo educação primária 1,3 
milhão. 

O quadro educacional apresen
tava-se do seguinte modo, de acôr
do com cifras oficiais: 

Educação pré-Escolar - 904 cen
tros, com 2 196 prof.essôres e 
45 234 alunos. 

Educação Primária 16370 
centros, com 33 874 professôres e 
1311 535 alunos. 

Educação Secundária (geral) -
738 c entros, com 8088 professô
res e 93349 alunos. 

Educação Secundária Vocacional 
ou Técnica - 651 centros, com 
7667 professôres e 73280 alunos. 

Formação de Professôres --'- 154 
centros, com 1 773 professôres e 
14 259 alunos. 

Ensino Superior - 133 'centros, 
com 3158 professôres e 14673 alu
nos. Titulos expedidos, 1 283. 

Ensino Especial - 8 centros, 
com 63 professôres e 916 alunos. 

Educação de Adultos - No en
sino noturno, 321 centros, com 534 
professôres e 17183 alunos . Nas es
colas chamadas radiofônicas (há 
um único transmissor central) , há 
18 311 cursos-tipo, com 193 909 
alunos. 

A Colômbia, em 1956, gastou 202 
milhões de colombianos (8,7% do 
total das despesas públicas) com 
a educação. 

(Fonte - Plana, 28 fev 1958) 
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Casa Solar 

Uma equipe de engenheiros e ar
quitetos do Instituto de Tecnolo
gia de Massachusetts construiu, em 
Lexington, no mesmo Estado ame
ricano, uma casa - resultado de 
vinte anos de pesquisas sôbre 
energia solar - para demonstrar 
que já dispomos de fatos e equi
pamentos para combinar um sis
tema de calefação solar com uma 
casa destinada a uma vida confor
tável em clima septentrional. 

A ' casa será vendida a uma fa
mília, mas o Instituto de Tecnolo
gia terá acesso à sala de instru
mentos e equipamentos do rés-do
chão a fim de continuar a coleta 
de dados. 

o coletor solar da casa consiste 
em 640 pés quadrados de vidro, 
em duas camadas, sôbre uma área 
igual de chapas delgadas de alu
mínio pintado a cô.r preta absor
vente de calor. A chapa de alumínio 
absorve a energia solar e o vidro 
deixa penetrar a luz do sol mas 
impede que as ondas mais longas 
de energia calorífera dêle saiam. 
A água circula em canos de cobre 
ligados à chapa de alumínio e a 
energia solar capturada é então 
transferida da chapa para a água. 
A água quente se armazena, por 
sua vez, num tanque de 1 500 
galões no rés-do-chão. Para aque
cer a casa, a água quente do 
tanque, bombeada, se transforma 
numa corrente de ar quente que 

por ductos e canais, chega aos cô
modos desejados. 

(Fonte - Science, 21 mar 1958) 

o Ensino Superior na Suécia 

Com uma população superior a 
7 milhões, a Suécia possui duas 
Universidades completas - a de 
Upsal, fundada em 1477, e a de 
Lund, criada em 1668. Uma e- ou
tra compreendem cinco Faculdades 
- teologia, direito, medicina, hu
manidades, ciências matemáticas e 
naturais. Há ainda duas Universi
dades parciais, em Estocolmo e em 
Gotemburgo. O ensino técnico su
perior é ministrado nas Escolas 
Politécnicas destas duas últimas 
cidades e a sua organização seme
lha a da Escola Politécnica Federal 
de Zurich ou do Instituto de Tec
nologia de Massachusetts. Além 
disso, há em Estocolmo outras es
colas superiores - odontologia, 
veterinária, farmácia, ciências eco
nômicas e ciências florestais, - e 
o Instituto Real de Medicina e Ci
rurgia, a primeira entre as Facul
dades de Medicina da Suécia e um 
ativo centro de pesquisas. 

Cêrca de metade dos 20 000 es
tudantes superiores suecos segue 
cursos em Estocolmo. 

A admissão - tanto às Faculda
des como às Escolas Politécnicas 
- depende, em princípio, da posse 
do Studentexamen, que em geral 
se obtém aí pelos vinte anos, apõs 
um ciclo 'de estudos primários e 
secundários de doze ou treze anos. 
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Há três opções para êsse exame: 
latim, em que a proporção de rapa
zes é pequena em relação à das 
moças; moderno (científico) , em 
que a proporção se inverte; e «es
tudos gerais» (línguas vivas, eco
nomia ). Há liceus (ginásios) téc
nicos em que a aprovação em exa
me dá direito a um diploma que 
dispensa o Studentexamen para a 
admissão às Faculdac~es de Ciên
das e sobretudo às Escolas Politéc
nicas. Não havendo vagas para to
dos os candidatos, a seleção se faz 
à base das notas obtidas no Stu
dentexamen ou em exame equiva
lente. 

(Fonte - Revue de l'Enseigne
ment Supérieur, nO 3, 1957). 

A Escola Sumeriana 

Em artigo traduzido pela Revis
ta de Educación, de La Plata, Ar
gentina (nov. 57), Samuel Noah 
Kramer lembra que, em Sumer, 
«a escola surgiu diretamente da es
crita», a escrita cuneiIorme, inven
ção altamente significativa na his
tória do homem. 

«Os documentos escritos mais an
tigos do mundo foram encontrados 
nas ruínas da antiga cidade de 
Uruk: ao todo, mais de mil peque
nas tábuas pictográficas em que se 
eS'creveram, sobretudo, pequenas 
anotações burocráticas e adminis
trativas. Mas algumas trazem lis
ta de palavras para aprender de 
memória e empregar (om mais fa
cilidade. Dito de outro modo, desde 
três mil anos antes da era cristã 

os escribas pensavam já em têr
mos de ensino e de estudo. No cur
so dos séculos seguintes, o pro
gresso nesse domínio foi pouco rá
pido. Entretanto, em meados do 
terceiro milênio devia haver, em 
todo o país de Sumer, certo número 
de escolas em que se ensinava a 
prática da escrita. No antigo Shu
ruppak, colina do Noé sumariano, 
exumou-se, em 1902-03, um núme
ro considerável de textos escolares 
que datam de cêrca de 2500 anos 
antes de Cristo». 

O sistema escolar sumeriano deve 
ter prosperado na segunda meta
de do terceiro milênio, dado o gran
de número de escribas - vários 
milhares dêles - existentes no 
país. Informações sôbre as próprias 
atividades escolares, porém, só a3 
possuímos da primeira metade do 
segundo milênio antes de Cristo: 
dos níveis arqueológicos corres
pondentes foram retiradas centenas 
de tabt:.ínhas que contêm tôda es
pécie de «deveres» escritos pela 
própria mão dos alunos e que cons
tituíam parte das suas tarefas es
colares cotidianas. À base dêsses 
«deveres» (de alunos principiantes 
como daqueles que estavam por 
terminar o curso) e de ensaios 
de professôres, parcialmente recu
perados' Kramer reconstitui a vida 
escolar em Sumer. 

«Primitivamente, a escola sume
riana ministrava ensino profissio
nal, isto é, tendia a formar os escri
bas que a administração e as casas 
de negócios necessitavam - prin-
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cipalmente os do Templo e do pa
lácio . " Mas, no 'curso do seu cres· 
cimento e desenvolvimento, em con
seqüência sobretudo da extensão 
dos programas, a ,escola se trans
formou pouco a pouco no centro dil. 
cultura e do saber sumerianos ... 
A escola sumeriana, que, provàvel
mente, no comêço, havia sido uma 
dependência do Templo, transfor
mou-se mais tarde em institUIção 
secular e até mesmo o seu progra
ma tomou, por sua vez, caráter em 
grande parte leigo. O ensino não 
era geral, nem obrigatório. A maiol' 
parte dos estudantes provinha de 
famílias acomodadas ... É provável 
que o corpo de estudantes compre
endesse apenas varões. 

«Na direção da escola encontra
va-se o ummia, o «especialista», o 
«professor», a quem se dava tam
bém o título de «pai da escola», 
sendo chamados os alunos «filhos 
da escola». O professor ajudante 
era designado como «o grande ir
mão». A sua missão consistia, en
tre outras, em caligrafar as tabuí
nhas que os alunos deviam tornar 
a copiar, em examinar as suas có
pias e em fazê-los recitar o que 
apr,endiam de cor. Entre os outros 
membros do corpo docente encon
travam-se ainda o «encarregado do 
desenh o» e o «encarregado do su
meriano» Havia também zeladores 
que deviam controlar a assistência 
e um «encarregado do chicote», 
provàvelmente responsável pela 
disciplina». 

O ensino compreendia duas par
tes principais - uma instrução de 
caráter mais científico e mnemo
técnico e uma instrução mais lite
rária e criadora. 

Os arqueólogos descobriram, em 
Mari, no Eufrates, duas constru
ções que parecem apresentar as 
características de uma sala de aula: 
continham várias filas de bancos 
feitos com ladrilho cru, em que po
diam sentar-se uma, duas ou quatro 
pessoas. Éste devia ser o aspecto 
material de uma escola sumeriana. 

Popula~ão, USA 

Estima o Bureau do Censo em 
172,8 milhões o total de habitantes 
dos Estados Unidos no comêço ês
te ano - ou seja, cêrca de três 
milhões a mais do que no mesmo 
período de 1957. 

Em 1957 nasceram, no país, 
4 302 000 crianças - o maior 
número já registrado até agora. 

(Fonte - Science, 28 mar 1958) 

«Bathyscaph» 

O «bathyscaph» de Auguste Pic
card pode levar o homem até 20 000 
pés de profundidade em águas 
oceânicas, abrindo caminho para a 
exploração sistemática dêsse terri
tório desconhecido que é a super
fície da -Terra abaixo das águas. 

Os cientistas americanos Robert 
Dietz, Russell Lewis e Andreas 
Rechnitzer, que contam em Seien ti-
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fie Ameriean (abr. 58) os 'resulta 
dos de uma série de m ergulhos que 
fizeram a bordo do «bathyscaph» 
no Mar Tirreno, dizem que não se 
deve confundi-lo com um submari
no nem com com a famosa batis
fera (<< bathysphere») de William 
Beebe : os submarinos têm os seus 
mergulhos limitados a algumas cen
tenas de pés, enquanto o invento 
de Beebe, que desceu a 3000 pés, era 
apenas uma bola de aço pendurada 
de um cabo de arame. O «batys
caph» é uma invenção radicalmen
te nova - uma nave que opera por 
seus próprios meios, capaz de su
portar pressões enormes, absoluta
mente estanque, equipada com con
trôle~ elétricos e instrumentos -cien
tificos, podendo mergulhar até as 
maiores profundidades e voltar à 
tona sem ajuda exterior. 

Como nas boas invenções, o «ba
thyscaph» é de concepção simples. 
Essencialmente, par,ece um «blimp». 
A sua gôndola - uma esfera de 
aço - tem amplitude suficiente 
para acomodar dois homens. Como 
no «blimp», a gôndola está pendu
rada num grande «saco» que a faz 
boiar, mas, em vez de gás, a flutuo
ção se deve à gasolina, 30 0/0 mais 
leve do que a água. O »bathys
caph» leva 28000 galões de gaso
lina, divididos em dez comparti
mentos. Não há necessidade de 
pressurização, porque a água flui 
para dentro do «bathyscaph» atra
vés de orifícios na parte inferior, 
de modo que a pressão interna au
menta até igualar a externa à me
dida que o invento desce. 

O contrôle de descida e subida do 
«bathyscaph» tem ajuda num las
tro de fErro em minúsculos peda
ços. Para começar a submergir re
cebe água em dois tanques de ar, 
colocados nos extremos do «saco». 
À medida que desce, a pressão cres
cente da água comprime a gasolina 
(que naturalmente sobr,enada). A 
compressão da gasolina reduz a 
flutuação e então se perde lastro 
para suavizar a descida - uma 
tonelada por 3 000 pés de descida. 
Para voltar à superfície, basta-lhe 
perder lastro. Esta perda opera-se 
por eletricidade, normalmente, mas 
também - como precaução para 
evitar qualquer atropêlo - por 
magnetismo. 

O Trieste - nome do «bathys
caph» de Piccard - dispõe de ba
terias elétri'cas e duas hélices com 
que pode navegar horizontalmente. 

A gôndola tem duac, janelas em 
forma de cone, que dão um amplo 
ângulo de visão do mar circundan
te, e entr.e os seus equipamentos 
científicos estão lâmpadas de vapor 
de mercúrio, uma câmara com flash 
eletrônico, uma sonda de eco com 
um alcance de 600 pés e um tele
fone que recebe e transmite ondas 
de som dirigidas através da água. 

Previsão do Tempo 

Foi em fevereiro de 1861 que o 
vice-almirante Robert Fitzroy, da 
Marinha britânica, expediu a pri 
meira previsão oficial do tempo, 
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como chefe do Bureau de Meteoro
logia da Inglaterra. 

A história da previsão do tempo 
- escreve Geoffrey Reynolds em 
The New Scientist (16/ 1) - come
çara, na realidade, alguns anos an
tes. O tenente Maury, da Marinha 
americana, fôra autorizado a coli
gir informes sôbre ventos e corren
tes nos livros de bordo dos navios 
americanos. Com êsses dados pôde 
traçar diretivas para todos os ocea
nos, de modo que, seguindo o seu 
conselho, os capitães de navios pu
deram encurtar as suas viagens, 
cobrindo rotas que lhes davam tô
das as vantagens em relação ao 
vento. Mais ou menos pela mesma 
época, os cônsules e os oficiais bri
tãnicos em portos estrangeiros 
eram instados a mandar a Londres 
notícias regulares das 'condições do 
tempo. 

Foi para coordenar os informes 
procedentes das principais nações 
que se reuniu, em 1853, em Bruxe
las, uma Conferência Internacional, 
em que Maury insistia muito. De 
volta dessa Conferência, o delega
do inglês obteve do govêrno a cria
ção de um departamento de meteo
rologia no Board of Trade, sob a 
direção do capitão (mais tarde al 
mirante) Fltzroy. ~sse departa
mento dava instrumentos meteoro
lógicos e livros de bordo a todo 
navio mercante que se prontificasse 
a fazer observações meteorológicas 
no mar. Fitzroy organizou a cole
ção de dados obtida dos navios in
glêses e reeditou as diretivas de 

Maury numa forma de fácil con
sulta. 

Em 1859, em reunião da Associa
ção Britânica para o Progresso da 
Ciência, em Aberdeen, sob a pre
sidência do Príncipe Consorte, de
cidiu-se ·coligir informes diários Sô
bre o tempo em pont9s escolhidos 
das ilhas britânicas, ihformes que 
deviam ser transmitidos, pelo telé · 
grafo elétrico que então surgia, ao 
serviço de Fitzroy. Os informes 
de mau tempo deviam ser exibidos 
no Lloyd's e comunicados, telegràfi
camente, como advertência, a ou
tros portos. Na mesma ocasião, Le 
Verrier estabelecia um serviço se
melhante na França e ·em breve 
uma troca regular de notícias se es
tabeleceu entre os dois países. 

Até então não se pensava em 
previsão do tempo. Fitzroy, porém, 
já se interessava pelo problema e 
havia redigido 47 «regras para uso 
do barômetro para a previsão do 
tempo» . Escreve Reynolds: «Tôdas 
essas regras eram puramente em
píricas, pois se baseavam na expe
riência mais do que no raciocínio 
científico, mas fala alto em favor 
da sua inteligência saber-se que 
agora, cem anos depois, podemos 
dar explicações cientüicas de por
que quase tôdas as suas regras são 
muitas vêzes corretas» . Fitzroy co
meçou a apHcar as suas regras às 
notícias telegráficas que recebia -
e a expedir, não somente cópias 
dêsses informes, mas também indi
cações de acontecimentos futuros. 
Após alguns meses de prova, come-
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çou a distribuir à imprensa «pre
visões» do tempo. 

Era esta a sua definição da pa
lavra forecast (previsão ou prog
nóstico), que se tornou preferida 
nos serviços de meteorologia dos 
países de língua inglêsa: 

«Profecias ou vaticínios não são; 
o têrmo forecast é estritamente 
aplicável a uma opinião que re
sulta de uma combinação científi
ca e de cálculo, passível de ser, 
ocasionalmente, embora. raraltlente, 
frustra ... » 

Reynalds comenta que «esta de
finição é tão verdadeira hoje quan-

to o era quandO Fitzroy escreveu 
estas palavras» . 

Enquanto os homens de ciência, 
perturbados, consideravam esta 
previsão do tempo como uma es
pécie de astrologia, o público e os 
homens do mar apoiavam entusiàs
ticamente Fitzroy. Entretanto, em 
1865, o almirante se suicidava - e 
a previsão do tempo foi posta de 
lado até ser estimulada novamen
te pela consideração de que o tem
po está estreitamente relacionado 
com a forma das isobaras. Em 
1879, a previsão do tempo voltou a 
ser feita pelo Serviço de Meteoro
logia. 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados professor cate
drático 

_ de Direito Civil (3' cad.), Fa
culdade de Direito de Goiás,
Alaciel Prado; 

- de Direito Constitucional, Fa
culdade Na·cional de Direito, UB, -
Ataliba Pereira Viana (durante o 
impedimento do seu titular, deputa
do Afonso Arinos de Melo Franco) ; 

- de Direito Penal (1" cad.), Fa
culdade de Direito, Universidade da 
Bahia, - Raimundo de Souza Bri
to (interinamente); 

_ de Economia Polltica, Facul
dade Nacional de Dir,eito, UB, -
Francisco Mangabeira (interina
mente) ; 

_ de Urbanismo e Arquitetura 
Paisagística, Escola de Belas Artes, 
Universidade do Recife, - Antô
nio Bezerra Baltar; 

- de Direito Administrativo, Fa
culdade de Direito de São Luís do 
Maranhão, - Jessé Guimarães (in
terinamente) . 

Foram nomeados professor cate
drático na Faculdade de Direito de 
Santa Catarina, interinamente, a 
partir de 19-12-56: 
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- de Dire:to Judiciário Civil (2" 
cad. ), - João de Lima Freire; 

- de Direito Civil (2' cad.) , -
Severino N icomedes Alves Pedrosa; 

- de Direito Civil (3" cad.), -
Aldo Alves da Luz. 

F oram confirmados como profes
Eor catedrático, cargo que exerciam 
intel'inamente: 

- de Direito Civil (4" cad.), Fa
culdade de D;reito de Goiás, 
Carlos Dayrell; 

- de Psicologia, Faculdade de 
Filosofia, éiências e Letras Uni
versidade do Paraná, - Gabriel 
Munho7. da Rocha; 

- de Direito do Trabalho, Fa
culdade Nacional de Direito UB _ 
Evaristo de Morais Filho; ' , 

- de Direito Comercial (1" cad.) , 
Faculdade de Direito do Piauí _ 
Valter Alencar; , 

- de Geografia do Brasil, Facul
dade Nacional de Filo~ofia UB 
Hilgard O'Reilly Sternber~. ' 

Legislação 

Dec. n l
' 43291 - 28-2-58 - Au

toriza o funcionamento do curso de 
Ciências Econômicas da Faculdade 
de Ciências Econômicas de Caxias 
do Sul, RS. 

Dec. n" 43335 - 11-3-58 - Re
conhece o curso de bacharelado em 
direito da Faculdade Católica de 
Direito de Petrópolis, RJ. 

Dec. 43336 - 11-3-58 - Altera 
a denominação do Instituto de Ser
viço Social da PDF para Faculda
de de Serviço Social. 

Dec. n Q 43337 - 11-3-58 - Altera 
a denominação dos cursos de Ciên
cias Econômicas e Ciências Contá
beis e Atuariais da Escola Amaro 
Cavalcanti para Faculdade de Ci
ências Econômicas da PDF . 

Dec. n Q 43402 - 18-3-58 - Au
toriza o funcionamento dos CUl50S 

de Filosofia, História, Geografia e 
Letras Neo-Latinas da Faculdade 
Católica de Filosofia do Piauí. 

Dec. n Q 43 417 - 25-3-58 - Auto
riza o funcionamento do curso de 
Matemática da Fa-culdade de Filo
sofia, Ciências e Letras do Instituto 
Santa úrsula, DF. 

Dec. nQ 43426 - 26-3-58 - Auto
riza o funcionamento do curso de 
Ciências Econômicas da Faculdade 
de Ciências Econômicas do Arna
zonas. 

Dec. n Q 43559 - 23-4-58 - Re
conhece a Escola Baiana de Medi
cina e Saúde Pública. 

Dec. 43 567 - 24-4-58 - Autori
za o funcionamento do curso de 
Ciências Econômicas da Faculdade 
de Ciências Politicas e Econômicas 
de Rio Grande, RS. 

Dec. nQ 43564 - 24-4-58 - Au
toriza o funcionamento do curso 
de didátka da Faculdélde de Filo
sofia Nossa Senhora Medianeira, 
Nova Friburgo, RJ. 
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Dec. n Q 43566 - 24-4-58 - Au
toriza o funcionamento do curso 
de Serviço Social da Faculdade de 
Serviço Social de Juiz de Fora, 
MG. 

Dec. n Q 43567 - 24-4-58 - Au
toriza o funcionameento do curso 
de Ciências Econômicas da Facul
dade de Ciências Políticas e Eco
nômicas de Passo Fundo, RS . 

Dec. n Q 43568 - 24-4-58 - Au
toriza o funcionamento dos cursos 
de Didática, Filosofia e Matemáq,ca 
da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras Imaculada Conceição, San
ta Maria, RS . 

Dec. n . 43 591 - 28-4-58 - Au
toriza o funcionamento do curso de 
Jornalismo da Faculdade de Filo
sofia, Ciências e Letras do Institu
to Nossa Senhora de Lourdes, João 
Pessoa, Pb. 

Diretores 

Foram designados diretor 

- da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia de São Luís do Mara
nhão, o prof. Luís Pinho Rodrigues, 
catedrático de Clínica Odontológica; 

- da Faculdade de Direito do 
Espírito Santo, o prof. Kosciuszko 
Barbosa Leão, catedrático de In
trodução à Ciência do Direito; 

- da Faculdade de Medicina, 
Universidade da Bahia, o prof. Ro
drigo Bulcão d' Argolo Ferrão, ca
tedrático de Técnica Operatória e 
Cirurgia Experimental. 

Reitor 

O prof. Antônio Martins Filho, 
catedrático de Direito Comercial da 
Faculdade de Direito, foi reconduzi
do, por três anos, no cargo de Rei
tor da Universidade do Ceará. 

Aposentado 

Foi aposentado o prof. Mário 
Carneiro do Rego M~lo, catedráti
co de Geografia Econômica da Fa
culdade de Ciências E'conômicas da 
Universidade do Recife. 

Escola Nacional de Química 

Pela resolução nQ 4-58, (D . O ., 
16/ 4) o Conselho Universitário da 
Universidade do Brasil alterou o 
Regimento da Escola Nacional de 
Química, dando nova seriação de 
disciplinas aos cursos de Químicos 
Industriais e de Engenheiros Qui
micos . 

o curso de Químko,; IndustriaL, 
terá as seguintes disciplinas: 

10 ano - Matemática Superior, 
Física, Química Inorgânica, Quími
ca Analítica Qualitativa. 

2- ano Química Analítica 
Quantitativa, Físico-Química, Quí
mica Orgânica (1' parte) . 

3- ano - Químka Orgânica (2' 
parte), Física Industrial, Elementos 
de Microbiologia Tecnológica das 
Fermentações . 
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4° ano - Tecnologia Inorgânica, 
T,ecnologia o.rgânica, Economia das 
Indústrias. 

As do curso de Engenheiros Quí
micos serão: 

1° ano - Matemática Superior, 
Geometria Descritiva, Perspectiva 
e Desenho Técnico, Física, Quími
ca Inorgânica, Química Analitica 
Qualita tiva. 

2· ano - Mecânica aplicada: Re
sistência dos Materiais, Química 
Analítica Quantitativa, Física-Quí
mica, Química o.rgânica (1) parte). 

3° ano - Eletricidade e suas apli
cações, Minerologia e Geologia 
Econômica, Química o.rgânica (2' 
parte), Física Industrial. 

4° ano - Análise Orgânica, Apa
relhos e o.perações Industriais, Mi
crobiologia Industrial, Higiene In
dustrial . 

5° ano - Tecnologia Inorgânica, 
Tecnologia o.rgânica, Economia das 
Indústrias, Metalurgia e Metalo
grafia. 

Alteração de Regimento, FNM-UB 

Pela resolução nO 3-58 D. O., 
(16/ 4), o Conselho da Universidade 
do Brasil alterou o Regimento da 
Faculdade Nacional de Medicina, 
UB. 

Cátedras em Concurso 

Estão abertas inscrições de con
curso para provimento do cargo dc 
professor catedrático 

- de Clínica o.torrinolaringoló
gica e 

- de Química Fisio!ógica, Facul
dade de Medicina de Pôrto Alegre, 
URS, até 15-8-58 (editais, D .O ., 
22/ 4) ; 

- de Medicina Legal, Faculdade 
de Direito do Amazonas até 
31-7-58 (edital, D .O. , 12/ 4); , 

- de Metalurgia .e Química apli
cadas, Faculdade de o.dontologia 
de Pôrto Alegre, URS, até 20-11-58 
(edital, D .O ·, 7/ 4); 

- de Química Inorgânica: Aná
lise Qualitativa, Escola de Enge
nharia, URS, pelo prazo de oito me
ses a partir de 28-3-53 Cedi tal, 
D .O., 9/ 4); 

- de Microbiologia e 

- de Química Analítica, Facul
dade de Farmácia e o.dontologia, 
Universidade do Ceará, até 29-8-58 
(editais, D .O ., 9/ 4); 

- de Química Industrial, Escola 
Nacional de Engenharia, UB, por 
seis meses a partir de 1-4-58 (edi
tal, D· O. , 14/ 4); 

- de Complementos de Matemá
tica, Faculdade de Filosofia, URS, 
até 15-9-58 (edital, D. O ., 14/ 4); 

- de Farmagnosia, Faculdade 
Nacional de Farmácia, UB, pelo 
prazo de 180 dias (edital, D.O ., 
17/ 4). 
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PUBLICAÇÕES 

Boletim do CEPS 

o. Centro de Estudos e Pesquisas de Sociologia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de São Bento, da PUC de São Paulo, iniciou, 

em abril, a publicação do seu boletim CEPS . 

o. boletim será quadrimestra'\.. 
(abril agôsto e dezembro), cus
tando'o número avulso 30 cruzeiros 
e a assinatura anual 80. 

Enderêço do Boletim: Viaduto 9 
de Julho, 160, s. 154, SP. 

Reumatologia 

Um Manual de Reumatologia 

acaba de ser publicado pelo prof. 
Jacques Houli, docente livre da Fa
culdade Nacional de Medicina e da 
Fa'culdade de Ciências Médicas ela 
UDF e professor de reumatologia 
da Escola de pós-Graduação Mé

dica . 

o. Manual, em que o autor reün€ 
em forma de fácil leitura trabalhos, 
obser vações e pesquisas de muitos 
anos, estuda, entre outros tópicos, 
a ósteo-artrite, as doenças do colá
geno, a bursite, a lombalgia, a hér
nia de disco intervertebral, a ciá
tica, a nevralgia cérvico-braquial, 
aconselha regras práticas para o 
uso das cor tisonas, do ACTH, da 
aspirina e do ouro, a reabilitação, 

a fisioterapia doméstica e o trata
mento ortopédico-cirúrgico. 

o. livro (edição da Livraria 
Atneu DF 153 p.) resume conhe
cimentos de reumatologia visando 
à sua difusão entre estudante 
médicos recém-formados e faculta
tivos do interior . 

Planificação Educacional 

o. Secretariado da UNESCO 
apresenta, em La planif ication à 
long temle dans le domaine de 
l'éducation, uma lista bibliográfica 
anotada dos planos a longo prazo 
.elaborados nesse campo do conhe

cimento. 

A bibliografia divide-se em duas 
partes - uma de planos que se re
ferem exclusivamente à educação, 
outr a de planos gerais de desenvol
vimento econômico e social que só 
parcialmente interessam à educa-

ção. 

Trata-se do n° 7, voI. IX, setem
bro de 1957, da Revue anaIytique 
de l'éduca.tion . 
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I ! i A CAPES tem por fim a promo- i 
1 ção de medidas destinadas ao ! 

I· aperfeiçoamento do ensino univer- I,' 

sitário e à melhoria, em qualidade 
i : 
! e quantidade, do quadro de pro- ! 
! i ! fissionais de nível superior do País. ! 
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